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De como devemos procurar e experimentar 

a virtude das coisas pelo caminho da Semelhança

É portanto certo que há nas coisas propriedades ocultas, que não vêm da natureza elementar nem das influências celestes, que são desconhecidas de nossos sentidos e que nossa razão tem dificuldade em entender. Elas provêm da vida e do espírito do mundo pelos próprios raios das estrelas, e só podemos reconhecê-las pela experiência ou por conjecturas. É por isso que, você que deseja aplicar-se a esse estudo, deve considerar que todas as coisas se movem e se convertem em seus Semelhantes e inclinam-se para si próprias com todas as forças, tanto em propriedade, quer dizer, em virtude oculta, quanto em qualidade, quer dizer em virtude elementar, e algumas vezes em substância, como se vê no sal: tudo o que fica muito tempo no sal torna-se sal, porque todo corpo que age, a partir do momento em que começa a agir, nunca se torna um corpo inferior, mas de certo modo e o quanto pode em seu semelhante e naquele que se relaciona com ele, o que vemos claramente nos animais sensitivos

